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Resumo: O comportamento sedentário (CS) e o excesso de peso têm sido associados aos fatores 
cardiometabólicos, situações combinadas que podem aumentar a frequência de comorbidades em 
fase precoce da vida. O objetivo foi comparar o perfil cardiometabólico de adolescentes que apre-
sentavam CS, conforme índice de massa corporal escore-Z (IMC-z). Participaram do estudo 47 
meninas, não-atletas, entre 10-18 anos, que apresentavam CS (tempo de tela ≥ 2h/dia). Avaliaram-se 
as medidas antropométricas e calculou-se o IMC-z. As participantes foram alocadas em três grupos, 
conforme IMC-z em: 19 grupo eutróficas (GE ³-2 e < +1), 14 sobrepeso (GSP entre ³+1 e < +2) e 14 
grupo obesas (GO ³+2). Mensuraram-se a glicemia, insulinemia, concentração de proteína C-reativa 
(PCR) e perfil lipídico em jejum. A aptidão cardiorrespiratória (VO2máx) foi obtida pelo analisador 
metabólico K4 Cosmed. Utilizaram-se testes paramétricos e não-paramétricos, com significância p 
≤ 0,05. As médias de idade, estatura, glicemia, colesterol total, low density lipoprotein, triglicerídeos 
e colesterol não-HDL foram semelhantes entre os grupos. Porém, o GO apresentou maior glicemia, 
insulinemia e PCR (p < 0,05), enquanto que o GE maior VO2máxehighdensity lipoprotein(HDL-
-c) (p < 0,05). O GSP e GO agrupados apresentaram maiores proporções de HDL-c diminuído 
(55,56%), maiores concentrações de insulinemia (40,74%) e PCR (37,04%), quando comparados 
ao GE (p < 0,05), que apresentou proporções de alterações em 25%, 10% e 5%, respectivamente. 
Conclui-se que a combinação do CS e excesso de peso potencializa o aparecimento de alterações no 
perfil cardiometabólico em meninas, o que sugere a importância da educação para saúde e reforçar a 
redução do IMC-z e CS.
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